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Xntetisífícação económica
O esforço económico de pcrtisgal deve pautar-se, re­

lativamente, pelo esforço dos outros paizes

Nenhum paiz como os 
Estados Unidos da America 
tem sabido aproveitar as 
oportunidades industriais 
que a guerra abriu aos po­
vos trabalhadores e pro­
gressivos.

Quando se fizer a paz, 
os povos industriais da 
Europa sentirão talvez, o 
pêso enorme do desenvol­
vimento que, durante a 
guerra, tomou a grande 
Republica norteamericana.

Se é certo que, n’este mo­
mento o aucilio. do povo 
americano é utilíssimo aos 
aliados da Europa, não é 
menos certo que estes te­
riam toda a vantagem em 
desenvolver ao raácimo a 
sua atividade industrial, 
para não virem a ficar, ma­
is tarde, na dependencia do 
povo americano.

Portugal, paiz pequeno 
em população, não tendo, 
portanto, ezigencias dema­
siado de comsumo-, e pos- 
sumdojáíêm d”isso, uma ar­
ca territorial suficiente pa­
ra produzir muito mais, do 
necessário para se bater e- 
eoíioroica mente, precisa de­
senvolver todasas suas fon­
tes de riqueza, procurando, 
a ezemplo da America, in­
tensificar ao mácimo a sua 
produção agrícola e indus­
trial a fim de não só pres­
cindir da maior parte dos. 
produtos. que importa, mas 
exportar o excesso» de pro­
dução d*esses mesmos pro­
dutos, o que representa, a 
entrada de muito ouro no 
paiz,.

O aumento da produção 
nos Estados Unidos assu­
miu proporçoes extrac 
narias, colocando aquele 
paiz acima de todos, os pa­
izes industriais do mundo.

Em 1913, que foi o últi­
mo ano normal, os Esta­
dos Unidos contribuíram 
com 38 por cento da pro­
dução mundial do carvão.

Em 1917 a produção che­
gou a 4.5 por cento! A pro­
dução do, petrolio elevou- 
se tambem consideravel­

mente devido á falta do 
petrolio russo. Só em 1917 
a produção subiu 14 por 
cento sobre a de 1916, que 
havia sido já a maior co­
nhecida.

Quanto ao mineral de 
ferro, o aumento foi maior, 
como se poderá vêr pela 
produção na região do la­
go superior, que é a mais 
importante; em 1913, de 
5o:ooo milhões de tonela­
das, e em 1916 atingiu 
66:658,

O ferro em «lingotes» 
obteve tambem um au­
mento de produção consi­
derável: em 1913, era de 
30:9.66. milhões de tonela­
das, e em 1916 chegou a 
39:434.

O cobre adquiriu igual­
mente proporções colossais 
de produção; em 19.14 era 
de 1..1.58.581:876 libras, de 
4-53,65 gramas; e ®  1-916, 
chegou a 1.942.776:309.

Os números respeitantes 
á produção do chumbo são 
os seguites:. em. 191-4, era 
568:329 toneladas de g3j  
quilos: em 1917, era de 
631:.535\.

Por último falaremos do 
zinco: em 19,13 a produção 
foi de 350:262 toneladas de 
917 quilos; era 1917 foi. de 
685:436. toneladas,.

Quanto aos preços de 
todos êstes metais basta 
dizer-se que duplicaram,, 
para se ter uma vaga idéia 
dos lucros enormes que 
produziram. Alguns des­
tes preços triplicaram em 
relação aos que vigoravam 
antes da guerra,. E como os 
industriais. americanos 
teem por norma empregar 
os lucros no desenvolvi­
mento dos seus negoc.ios,, 
calcule-se o* desenvolvi­
mento colossal que êstes 
terão depois da guerra.

A expansão industrial 
americana ha de v ir  a ser, 
mais. tarde, quem sabe, 
um pezadelo para a Euro­
pa . . .

N.. o .

U M  0 m &  M Í M H Ú

mãe, o berço éPara a 
um verdadeiro altar onde 
o amor, feito carne resplan­
decente embelesado por to­
dos os encantos da mais 
acendrada ternura.

Entre os alvos lençoes. 
do berco gosa o filho as 
delicias do primeiro sono, 
do unico facto que na vida 
merece êste nome, porque 
as impressões exteriores ao 
apresentarem-se no seu es­
pirito como raio de lua es­
pelhando-se sobre o poet-i- 
co socêgo de um lago, não 
ezercem outro podêr que 
não seja o desabrochar do 
primeiro sorriso em/seus 
labios.

A mãe que 0 surpreende, 
atenta, venera com unção 
as. bondosas deidadés do 
sono que se prolongam de­
pois da vigilia- á custa dos 
seus, braços e do seu seio.

As mães sabem com. es­
sa intuição delicada enlea­
da na alma da mulher ma­
is simples como flôr exqui- 
zita. de sentimentalismo,, 
que o berço é para o filho 
outro regaço maternal, re­
gaço e . ninho que a opu­
lência. veste de gala e a hu­
mildade de primores, mas 
que sempre se acha belo. e 
sobre o qual paira, o Amor 
traduzido nos labios quan­
do, qual maripoza leve, 
murmura essa doce locu­
ção vulgarisada pelo poeta:

«Cautela, que não desa­
perte!».

(Trad'),.
Font.

Pensamentos

Os que t eem poneos assuntos 
com que se ocupar  cos tumam sér 
muito faladores porque quanto 
mais. se pensa  menos se faia.,—.
Movtesqúieu-.

— E ’ mais vagaroso o p rocu­
rador  delig-ente qne o const i tuin­
te negl igente.— Almanaque B e»  
troj/d..

= 0 ’’ homem,  onde te precipi­
t a i  sujei tando te a ..incomodos 
pa ra  amontuar  r iquezas  e des ­
p rezando a educação de teus fi­
lhos a quem as deves d-eixar?-.— 
Craies.

= T ’ra.balhar com uti l idade,  b e ­
neficiar o, seu semelhante ,  eis os 
nnicos meios de fugir  a.o enfado 
qiue a tormen ta  a. tantos ricos.—  
Hotbacli.

= F a z e r  bem a quem nos faz

b e m ,  é grat idão;  mal  a qnem nos 
faz mal,  é vingança;  bem a quem 
nos faz ma l,  é virtude;: ®al‘ a 
quem nos faz bem é perver s ida­
de— A. A. Morais Carvalho.

— A sociedade é quem p rep a­
ra 0 cr ime;  o criminoso nào é 
senão o seu inst rumento .— Que- 
Iclet.

— Os espe r tos  e  os maus  va ­
lem-se do t er ro r  para a explora­
ção, dos simples e dos bons .— J.
Augusto-- dm Castro..
Comp. de

Luiz L eitão.

Comentários &  Moticias 

23e vlsiía
Acompanhado  de sua i lustre 

esposa e gemil  cunhada,  D.  Con­
ceição Adel ina Fe r re i r a ,  esteve 
n ’esta vila de visita a seu cun h a­
do e nosso director ,  o nosso ami­
go Carlos Be ja  da  Silva,  briosc 

.oficial do nosso ezérci to.

Apreensão de folha
Quin ta  feirá passada foi, n ’es- 

ta. v.ila, feita apreensão de duas 
caixas de folha de F land res  qne,  
parece,  iam. com dest ino a Setu-

,b*L

í> padeço «Io papel
E ’ um nunca  acabar!  0  papel 

•de impressão,  que,  j á  e s t á  por 
um preço louco vae ,  segundo 
consta,  sofrer mais um aumento 
sinho  de 2 0  0[o.

Até  onde isto irá p a ra r  não 
sabemos.

E ’ a unica l iberdade que o 
paiz gosa— a de exploração.

Fra&elsco EElfcas.
E s t e  dedicada,  cepubHcano que 

após a aven tu ra t r iunfante de 
dezembro íiltimo se passou para 
a nossa, visinha vila de  Alcoche- 
fre onde,  com a familia,  govern a ­
va a. vida. t r abalhando pslo seu 
oticio de ourives,  foi quinta feira 
passada- prêso por dois agentes  
da. policia, de Lisbôa.  O' cr ime,  
o g rande  e horr ivel  cr ime de que 
é acusado  o ar t i s ta  e ótimo che­
fe de familia é êste,  somente ês 
te— ser. um sincero é puro r e p u ­
blicano..

Ssagesíôes da gnerra.
O nosso dist into colega de 

Loures ,  «O Imparcia l»,  honrou- 
nos com a transcrição do,ar t igo 
«•Sugestões da guerra,»,,  do nos­
so i lus tre colaborador  N. de C., 
que muito agradecemos.

Caixa de Credito Agrí­
cola.
O último balancete da» Caixa 

de Crédi to Agricola Mutuo d« 
Aldegalega,  deu o r esul tado se ­
guinte:  A c t i v o = d i v i d a  põe,cotas,.

caixa,  11.7.f>7.4;. fiança,, 
hipoteca,  penhor  e fundo social,  
2&9Ô9$00;  despezas gerais ,  mó­
veis e utensilios e devedores  g e ­
rais,  2.14$ê0< l?assivo====©t)t-as. e 
joias cobradas ,  23$4.0;; cotas e 
jóias env divida,.  11^ 9 5 ,. lucros,  
Íl:iK)5£CTj J u n t a  de Crédi to A.-

grícola,  25 :694$00 ;  lucros e p e r ­
das ,  151í>67. Movimento total,
27:27(5̂ 69.
Fósforo S'

A Companh ia  dos Fósforos f ea  
j á  cons ta r  que,  por  concessão d o  
sec re ta r io  das  f inanças do sr. ma ­
j o r  Sidonio-, vão desaparecer  as, 
ca ix inhas de um centavo que- 
passarão a cus ta r  dois (o dôbro 
só) e as de dois a cus tar  quatros 
^tambem só o dôbro).

Consta-nos porêm que os açam- 
barcadores  se aprove itam j á  do- 
aumento  antor i sado p a r a  aa ne­
g a r e m  a vender  as caixas q.ue- 
possuem esperando.vendel-as  pe­
lo novo custo.

L em br á m o s  que os fósforos su­
j e i tos  ao novo reg imen  de p re ­
ços levarão nas respect ivas cai­
xas  uma sobreca rga indicadora 
d ’e.sse grego-,, ou. terão na» re&p<3*- 
ct iva e t ique ta  a atual  preço do- 
sen custo.

A lágrima faSsiíicada
Cada  t e r ra  com, seu. uso, cada .  

roca com seu fuso.
As- mulheres.- g.ersas, qiraatfo.' 

perdem,  os maridos ,  compram 
'dois frascos lacr imator ios ,  onde 
recolhem p iedosamente as suas  
lágrimas.,  que oferecem em sacri?-
■ ticio ao defunto».

São precisos quat ro  mezes & 
uma saudade vulga r  para encher  
os dois frascos.  Mas as persas 
recorrem a artiâcios.  e uti l isam a 

:-csboia, o íuaao da palha e a pi­
men ta  para ab rev ia r  os prasos 
que lhe permit i rão contraici®©* 
vo matrimónio, . .

E '  o que nós chamámos  lagri-  
mas de  crocodilo...

Eiís ií o ws© dè Den&.
Comple ta  ôje 249 anos que en?. 

Co imbra  houve um auto de  fé 
onde foi que imada  u m a  mulhe r  
da Montamór-o-Yelho,  casada 
com G as p a r  Lob o  d a  Silveira,  
pae de L u iz  de A zur a ra  Lobo, ,  
queimado vivo em Lisbôa a 31 de 
março,  do» mesmo ano. F o r a m  
ta mb em  queimados alguns de se­
us filhos, sendo os que não mor ­
re ram condenados- a galés..

I*efro!eo
Pelo ministro d as. subsistenc-ias,, 

sr. Machado Santos ,  foi enviada», 
uma nota á imprensa  anunciam-, 
do nâo haver  mais. petroleo. em , 
Portugal , .

E  pá ra  quê,  petroleo?!'  N ã o . 
será suficiente, a . l u z , d a  estrela-;.. 
da., f arda  do- sr.- Sidonio*? ■

Dr. UStra Machado
Foi  colocado na comarca  de To r -  . 

res Novas,  por -haver ,  sido pro- .  
vido á.. I ,''1 classe,  o sr.  dr.  J o r ­
ge Pais Teles Ultra,  Machado,-  
delegado do p rocurador ,  da.B,e-... 
publica,  n ’esta. comarca.

Manuel José Salgssciro*
‘i  ivaiit-os o parzar.- de. abraça r  

n ’es ta  vi la  o nosso velho correli- 
gionais* e amigo.. d« Canha, .  sr,. 
Manuel  José Salgueiro,  que ao-, 
te-ontem veio a . e s t a  v-ila, aoompa-». 
n h ad a  de sua. ex , raa esposíw



Como uo fraiiqnisiuo «le
íriste oieisioria
Apó"s o início da vergonhosa 

si tuação em qne ainda nos en­
contrámos*; houve logo quem se 
apressassei  a enviar  uma relação 
de democrát i cos d ’es ta vila que 
deviam ser  presos e enviados 
p a r a  a Peni tenciar ia  de L isboa e 
d ’ali pa ra  a Africa.

Essas  relações de democrát i ­
cos não foram só~3e 'Aldegalega.'  
Km muitas  t e r ra s  houve'  cflrras 
cos como os=d’aqui prontos a.ciar á 
degola aqueles que nào coinu.n 
g am  no seu crédo politico, CJiíe 
não comungam nem podem co 
m u n g a r  por serem honrados e 
pat r io tas .  A inveja,  e d ’aqui o 
ódio aos derhocrâticos que têem 
o dèfèilò de most rar  sempre,  a 
sua  qual idade de bons é leais^re- 
publ icanos ,  levou os seus ininai 
g o s —individiuos que abraçam to 
<Jas as si tuações políticas desde 
que. lhe concertem  o e s tô m a g o -  
a precipi tarem-se querendo,  d^u- 
Dia vez,  expungi r  da te rra  por 
tu gue za  êsses. grrrandes ladrões, 
autores de todos os escândalos!

Foi  a nossa sorte.  O Par t ido 
Democrá t i co é o maior  de. todos 
e o govêrno  viu que nào t inha 
pr isões pa ra  de momento pren 
d e r  t an ta  gente.  E  depois,  êsse 
acto t rar ia ,  ce r t amente ,  compli 
caçoes sérias ,  responsabi l idades 
g r ave s  que o govêrno receiou,

T a m b e m  assim procederam no 
f ranquismo de t r iste memór ia p, 
f inalmente,  por mais relações, que 
for ja ssem na  administ ração do 
conoelho e par t i culares  nunca a 
von tade  lhes foi feita tão facil­
men te  mani fes t avam o seu- ódio.

í íu n c a  o Par i ido Demoorat ido 
per seguiu n inguem,  nunca pediu 
a prisão de ninguem e nunca ,  
dent ro  da adminis t ração do con­
celho,  com autor idades  democra- 
t icas,  se colaborou ou acfeitou 
revindictas  fosse de quem fosse.

Mas é bom saber-sá que' após 
a  si tuação cr iada pela aventura 
dezembr is t a ,  houve em Aldeg a­
lega .qnem sent isse praze r  em 
v ê r  meia duzia de familias ex- 
pur gada e  dos seus chefes!

E ’ bom saber-se!

d o ; iq i i im  lalouio d \\- 
giifar
F a z  Oje 4 4  anos que na quinta 

do Ramiro,  ao Barrei ro ,  morreu 
o g rand e  es tadi sta  Joaq u im An 
tonio d ’Aguiar .  Inimigo dec la ra­
do dos j e sui ta s ,  ele ext inguiu as 
ordens  religiosas,

JVoyos magistrados
F o i  nomeado delegado do procu-: 

r adç r  da Republ ica n ’esta comar ­
ca o sr. dr.  Afonso dos Santos 
Monteiro,  de Yila F ran ca  de Xira,  
e in te r inamente  desempenhará  
êsse cargo em vir tude de impe­
dimento do sub delegado,  sr. J o ­
sé Maria  de Mendonça,  que atual- 
men te  se encontra ezercendo as 
funções de admini s t r ador  d ’est 
concelho,  o nosso i lustre correli­
gionário e amigo,  sr.  dr.  Manuel 
Paul ino Gomes.

13’ mais facil apanhar 
itui mentiroso...
O nosso presado colega local 

A Razão  vem publicando o r e la ­
torio da comissão do Monte-pio 
S en ho ra  da Conceição,  eleita erti 
as semblé ia  geral  ext raordinar ia  
de  7 de dezembro  do ano findo 
que  bem merece a atenção de 
toda a gente,  mas pr incipalmente 
do povo do concelho de Aldega­
lega,  E ’ a resposta documentada 
ás agressivas  palavras de certa 
imprensa  a proposito de uma n«- 
tioia qne aqui démos,  e que álêm 
de agress ivas foram caluniosas 
pa r a  jus t i f i car  a inocência d ’um 
seu cplaborador  eutão nomeado

C O F R E  F E E O L i S

Pobres, não levanteis os olhos para cima— 
para o régio esplendor... caireis fulminados! 
Qnem póde vêr o sol, a olhos desarmados, 
e perscrutar a alma, a vida que o anima?

Ha dois mil anos, vêde!— o mundo nao se aclima 
ao ideal de Jesus:— o amor aos desherdados!—
Os bons são pelos maus inda crucificados, 
a Justiçaráo.. bordão da espada inda se,, arrima!

Acaso julgais vós, que a Sociedade agora 
é outra, e não impera o mesmo despotismo 
que fez a Escravidão e os Mártires d’outr’ora?

Olhae: a turba vil dos triunfadores!— passa, 
a dançar, delirante, o can-can do cinismo, 
e a rir do vosso pranto e da vossa desgraça!

José Augusto de Castro.

adminis t rador  d’este concelho pa­
ra servir  não dirémos o part ido 
Unionista onde está filiado, mas 
sa suas conveniencias somente.

E ss a  imprensa desceu á infâmia 
e á infâmia r espondemos ôje a- 
conselhando toda a gente,  a ler  o; 
relatorio da digna Comissão de 
socios do Monte pio Conceição.

E ’ que é mais facil apanhar  
um mentiroso que um oôxo.
SSajor Oliveira

A ch a  se entre:nós o nosso con- 
teranio e amigo major  Santos  
Oliveira,  cunhado do nosso d i re­
ctor,  a quem apresen tamosr  cor ­
diais cumprimentos .

Caloíeíros
Ped iram-nos  a as sinatnra de

O Domingo e negaram-se  depois 
a sat i sfazer  o respect ivo recibo:

De Benavente  — Joaqui tn S. 
d ’Qliveira.

Do Po r to— Antonio Pere i r a  
d ’Almeida.  Es te  individuo ficou 
devendo álêm de um semest re 
j á  vencido a importancia das pu­
blicações de dois anúncios,  o qne 
tudo somado faz um cão de 
3*587- Móra na rua S.  Gonçalò,  
19, e diz-se comerciante.

Prisão
Pelas  15 hora de 20 do cor ­

rente deu en t rada  nas cadeias 
d ’esta vila F ranci sco Domingos 
E leuter io ,  solteiro,  de 25 anos de 
idade,  pescador,  natura l  e resi 
dente n ’es ta  vila gelo cr ime de 
ofensas corporais  em João Rodr i ­
gues Cardèi ra.  Acusados do mes­
mo cr ime p res t a ram fiança de 
2 0 0 ;5í0 0  cada um os i rmãos d a ­
quele Lu iz  Domingos Eleuterio,  
Gui lhe rme  Domingos E leuter io  e 
José Domingos  Eleuterio.

Sarilhos brandes
No dia 16 tomou posse da ca ­

dei ra da escola oficial masculina 
da f reguezia de Sar i lhos Grandes ,  
d ’este concelho,  o professor  ofi­
cial, sr. Joaqu im Gomes Belo, 
para ali nomeado por conourso.

Biermesse
Deve  iniciar-se ôje,  á noite,  na 

P raca  1.° de Maio,  a kermesse  
promovida pela direcção da Ban 
da Democr a t i ca  dVsta  vila. E ’ 
impor tante o número  de prendas 
adquir idas  e algumas de valor. 
A  festa será ab r i lhantada  pela 
Ban da  Democrat ica '  que^ no seu 
coreto,  tocará sob a habil regen- 
oia do seu mestre;  o nosso amigo, 
sr .  Antonio Crispim d ’01iveira,  
escolhidas peças do seti vaso re- 
pertorio.

Xoto governo
O sr. Sidonio Pais resolveu 

m ud ar  o nome aos seus colabo­
radores  mais chegados,  que pas 
sam a chamar- se secretários de

estado em vez de ministros.  Não 
percebemos o alcance de tal me­
dida,  mas algum deve t e r .  . .

Ficou assim consti tuído o no­
vo govêrno:

Inter ior --  Tamagnin i  Barbosa.
Jus t i ça— Castro Osório.
Finanças X av i e r  Es teves.
G u e r r a - - A m i l u a r  Mota.
Ex t range iros  — Espiroto-Santo 

L ima .
M a r in ha— José  Carlos da Maia.
Comercio Mendes do Amaral .
T ra b a l ho — Forbes  Bessa.
Ins t rução— Alfredo .de M a g a ­

lhães.
Colónias— Vasconcelos e Sá.
S ubs i s t en c ia s—Machado S a n ­

tos.
Agr icul tura — Fer na n d e s  de 0 -  

liveira,

E * ’ r a . . .  t o r r e  « lo  SSssglo
Nào ha  pào nem assacar bran­

co oii amerelo e a carne,  peixe,  
arroz e azeite é só pa ra  ricos. A- 
oabou se o petroleo e as velas de 
stearina.  Desap arec e ram  os fós­
foros, as côves,  os repolhos e os 
nabos. T a m b e m  não ha  tabaco 
para dist rair-nos de tantas  misé­
rias, nem vergonha pa ra  levar 
isto a bom caminho.  J á  se nào 
póde andar  de comboio,  nem de 
elétrico,  nem subi r  as ladeiras de 
L i sbôa  em elevador.  O João do 
Grão  j á  não vende desfeita e na 
t r avessa  do Forno nâo se fazem 
quar tos  de bife a tostão.  Morreu 
a fava rica  e j á  se não vende 
cinco réis de . pimenta.  Os pi­
nhei ros  j á  não dão pinhas nem 
lenha para carvão.  Acabou-se o 
toucinho,  a banha  e o paio de 
lombo foi um ar. Suicidou-se o 
grâp de bico, eclipsou-se o feijão 
sêco e não nasce o milho se esta 
semana nâo chover.  J á  secou a 
ervi lha,  a fava fugiu,  a bata ta  
está mal com o pobre,  vá tudo 
p ’ra.  . . torre do Bugio.

ANÚNCIOS

Edital
0  B r. C esar Fernanòes 

Yentura, bacharel forma- 
t)o em mecficina pela "0- 
nirersit>at)c òc Coimbra, 
Presiòenfe òa Comissão 
Àòmimstratba t>a Ca­
mara Municipal i> este 
Concelho;

Faço saber que, em vir­

t u d e  d e  r e s o l u ç ã o  t o m a d a  
p e l a  C o m i s s ã o  A d m i n i s t r a ­
t i v a  d a  m i n h a  p r e s i d e n c i a ,  
s e  a c h a  a b e r t o  c o n c u r s o ,  
p e l o  e s p a ç o  d e  v i n t e  d i a s ,  
p a r a  s e  p r o c e d e r  á s  o b r a s  
d e  r e p a r a ç ã o  d o  C a e s  d ’e s -  
t a  v i l a ? r e c e b e n d o - s e  d ’e s -  
d e  j á  p r o p o s t a s  e m  c a r t a  
f e c h a d a  n a  S e c r e t a r i a  d.a.  
C a m ã r a ,  a t é  á s  d e z a s s e t e  
h o r a s  d o  ú l t i m o  d i a  d o  c o n ­
c u r s o , .  a s  q u a i s  p r o p o s t a s  
d e v e m  c o n t e r  a s  c o n d i ç õ e s  
d e  p r e ç o  e  d e  m a t e r i a i s ,  
a r r o g a n d o - s e  a  C a m a r a  o  
d i r e i t o  d e  o p t a r  p e i a  q u e  
j u l g a r  m a i s  r a z o a v e l .  A  b a ­
s e  d e  l i c i t a ç ã o  é  d e  4 0 0 ^ 0 0 .  
A s  o b r a s  a  r e a l i s a r  c o n s i s ­
t e m  n a  r e p a r a ç ã o  d a  p a r ­
t e  d a  m u r a l h a  d o  l a d o  n o r ­
t e  q u e  s e  a c h a  d e s m o r o n a ­
d a .

E ,  p a r a  c o n s t a r ,  s e  m a n ­
d a r a m  a f i x a r  ê s t e  e  o u t r o s  
i d ê n t i c o s  n o s  l u g a r e s  p ú ­
b l i c o s  d o  c o s t u m e .

•
A l d e g a l e g a  e  P a ç o s  d o  

C o n c e l h o ,  1 1  d e  M a i o  d e  
1 9 1 8 .

O Presiden te  da Comissão Ad 
ininistrativa,

a)  Cesar Fernandes Ventura.

M A N U A L
DK

CORRESPONDENCIA COMSfíGIáL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  
Augusto de Castro.

E n t r e  o s  d i v e r s o s  J i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e ­
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i ­
l a ç ã o .

0  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r -  
d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o '  
n e l e  e n c o n t r a i  ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h . e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n ­
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e ­
c i á v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 .
R. de S. Bento;  279,  L isbôa

Vinho verde
V e n d e - s e ,  v i n d o  d i r e c t a ­

m e n t e  d e  V i a n a ,  e m  g r a n ­
d e s  e  p e q u e n a s  q u a n t i d a ­
d e s .  H o t e l  R e p u b l i c a .
SS. Slártfr dc 33 ora íj ai eh 

ALDEGALEGA ss9

ED IT A L
m . , — o ■. .  ■ f h í
0  E r. C esar ernan-òes 

Ventura,, bacharel íor- 
maòo em meDicina pela 
clnimsiDaDe t>e Coim­
bra, Presidente òa Co­
missão Administrativa 
t)a Camara Municipal 
t)'.este Concelho;.

F a ç o  s a b e r  q u e ,  e m  v i r t u ­
d e  d e  r e s o l u ç ã o  t o m a d a  p e ­
l a  C o m i s s ã o  A d m i n i s t r a t i ­
v a  d a  m i n h a  p r e s i d e n c i a ,  
s e  a c h a  a b e r t o  c o n c u r s o ,  
p e l o  e s p a ç o  d e  v i n t a  d i a s ,  
p a r a  s e  p r o c e d e r  á s  r e p a r a ­
ç õ e s  d a  e n t r a d a  d o  e d i f i c i o  
d o s  P a ç o s  d o  C o n c e l h o  
c o m  a s  c o n d i ç õ e s  s e g u i n ­
t e s :

i . ° — ^ - A r r a n e a m e n t o  d a s  
p e d r a s  e z i s t e n t e s  e t o d o  o  
m a t e r i a l  s o b r e - s a l i e n t e  á  
p a r e d e ;

2 . ° — C o n s t r u ç ã o  d ’u m  s ó ­
l i d o  e s q u e l e t o  d e  m a d e i r a  
s o b r e  q u e  s e r ã o  a s s e n t e s  
a s  p e d r a s ,  s e n d o  e s t a s  a p a ­
r a f u s a d a s - à q u e l e  d e . f ó r m a  
a  f i c a r e m  s e g u r a m e n t e  f i ­
x a s ,  e s e n d o  o s  p a r a f u z o s  
d e  l a t ã o ;

3. "— O  m a t e r i a l ,  á  e x c é -  
ç ã o  d a s  p e d r a s ,  s e r á  f o r ­
n e c i d o  p e l o  a d j u d i c a t a r i o .

A  b a s e  d e  l i c i t a ç ã o  é
1 I 2| 5o.

D e s d e  j á  s e  r e c e b e m  p r o ­
p o s t a s  e m  c a r t a  f e c h a d a  
a t é  á s  d e z a s s e t e  h o r a s  d o  
ú l t i m o  d i a  d o  c o n c u r s o .

E ,  p a r a  c o n s t a r ,  s e  m a n ­
d a r a m  a f i x a r  ê s t e  e  o u t r o s  
i d ê n t i c o s ^  n o s  l u g a r e s  p ú ­
b l i c o s  d o  c o s t u m e .

A l d e g a l e g a ,  14 d e  M a i o  
d e  1 9 1 8 .
0 ; Presiden te  da Comissão Ad­

ministrat iva,

a) Cesar Fernandes Ventura.

A UNIÃO LISBONENSE 
J. Rodrigues, L d a

A m p l o  e  b e m  s o r t i d o -  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  j V I o d a o ,  
f a n q u e i r o ,  r o m p a m  'e m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s .

Preços sem competência e ao alcance be toòos 
O seu proprietário pede uma visita á
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